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RESUMO

A pitiose, causada por Pythium insidiosum, é uma
doenc;a emergente em humanos e animais; o
continente Europeu é o único sem relatos de casos.
Em animais, a doenc;a foi primeiramente observada
em cavalos, no final do século XVIII; mas apenas no

século XIX a forma cutanea da doenc;a foi relatada
em bovinos. Desde entao, tem sido notado o
aparecimento de pitiose em ruminantes em suas
variadas formas, muitas vezes ocorrentes no Brasil.
Surtos da pitiose cutanea foram relatados em bovinos
do Rio Grande do Sul, no Pantanal-Matogrossense e
na Paraíba. No centro-oeste e nordeste do Brasil, a
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pitiose r¡nofacial tem sido observada com frequencia
em ovinos, senda importante causa de morte.
Nessa espécie, as formas cutanea e gastroentérica
da doen~a foram observadas no semiárido da
Paraíba, ande foi relatado o único caso de pitiose
cutanea em um caprino. Neste trabalho, sao
revisadas as características epidemiológicas, clínicas
e anatomomorfológicas da pitiose em ruminantes.
A eficácia de medidas terapeuticas e as técnicas de
diagnóstico também sao abordadas.

A8STRACT

Pythiosis, caused by Pythium insidiosum is an
emerging disease in humans and animals; the
European continent is the only without case reports.
In animals, the disease was first observed in horses
in the late XVIII century; but only in the XIX century
the cutaneous form of the disease was reported in
cattle. Since then, it has been noticed the emergence
of pythiosis in ruminants on its various forms, often
occurring in Brazil. Outbreaks of cutaneous pythiosis
have been reported in cattle in Rio Grande do Sul,
Mato Grosso, and Paraíba. In the Midwestern and
Northeastern Brazil, the rhinofacial pythiosis is a
significant cause of death in sheep. In this species, the
cutaneous and gastroenteric forms of disease were
observed in the semiarid region of Paraíba, where
a case of cutaneous pythiosis was also reported in
a goat. In this review, epidemiological, clinical and
pathological characteristics of pythiosis in ruminants
are reviewed. The efficacy of therapeutic measures
and diagnostic techniques are also addressed.

ETIOLOGIA E EPIDEMIOLOGIA

A pitiose, causada pelo oomiceto Pythium
insidiosum pertencente ao Reino Straminipila,
Classe Oomycetes, é urna doent;a infecciosa grave
emergente em humanos e animais. Casos clínicos já
foram descritos na América do Sul (Brasil, Argentina,
Colombia, Venezuela), Ásia (fndia, Indonésia, Japao,
Nova Guiné, Coréia, Tailandia), América do Norte
(EUA, México), África {MalO, América Central e ilhas
Caribenhas (Costa Rica, Guatemala, Haiti, Panamá e
Nicarágua). Austrália e Nova Zelandia (Schurko et al.
2003, Rivierre et al. 2005, Gaastra et al. 2010).

Até 1986 nao havia descrit;ao da pitiose em humanos
(Thianprasit 1986); atualmente, sao descritas
quatro formas da infect;ao em humanos: oftálmica,
disseminada, vascular e subcutanea. Em humanos, a
pitiose é muitas vezes fatal ou cursa com sequelas
drásticas, como a perda de membros ou mesmo do
olho (Krajaejun et al. 2006, Bosco et al. 2005). Na

Tailandia, a pitiose é endémica e afeta usualmente
individuos talassemicos (Krajaejun et al. 2006); mas,
há relatos de casos da pitiose humana também na
Malásia, Brasil, USA, Haiti, Austrália e Nova Zelandia
(Gaastra et al. 2010).

Em animais, a pitiose foi observada pela primeira
vez em 1884 afetando cava los na fndia (Ainsworth
1986). Atualmente, pitiose cutanea com format;ao
de "kunkers" (massas firmes irregulares formadas
por eosinófilos desintegrados) é uma apresentat;ao
bem conhecida em cava los, sendo muitas vezes
fatal (Mendoza et al. 1996, Martins et al. 2011). Em
caes, a forma gastrointestinal é mais frequente que a
cutanea (Berryessa et al. 2008, Pereira et al. 2010). 05
gatos podem apresentar ambas as formas, mas sao
raramente afetados (Rakich et al. 2005). Em adit;ao,
P. insidiosum fOI relatado como causa de les5es
pulmonares em um jaguar, les5es subcutaneas em
um camelo e gastroentéricas em um urso e um tigre,
todos de jardins zoológicos (Gaastra et al. 2010).

Em ruminantes, a pitiose foi descrita pela primeira
vez nos Estados Unidos afetando bovinos que
apresentaram a forma cutanea da doent;a (Miller et
aL 1985). Treze anos depois foi descrita a ocorréncia
da pitiose cutanea em dais bovinos do Pantanal
Matogrossense durante o verao (Santurioet al. 1998).
Desde entao, tem sido notado relatos esporádicos
de surtos de pitiose cutanea em bovinos. No início
da década de 90, uma doent;a caracterizada por
les5es cutaneas ulcerativas envolvendo membros
de bovinos que pastavam em regi5es alagadas
da Venezuela foi nomeada como granulomatose
enzoótica bovina (Marin et al. 1991). P. insidiosum foi
sugerido como agente causal de taisles5es cutaneas,
mas nao houve confirmat;ao. Enfim, entre 2002 e2004
ocorreram trés surtos de granulomatose enzoótica
bovina envolvendo 63 bovinos, onde P. insidiosum
foi confirmado como agente etiológico através de
técnicas histoquímicas e imuno-histoquimicas (Pérez
et al. 2005).

Recentemente, foram descritos dais surtos de pitiose
bovina nas regi5es Oeste e Sul do Rio Grande do
Sul afetando, respectivamente, 76 e 16 bovinos,
que foram incluidos durante o verao em pastagens
alagadas (Gabriel et aL 2008, Grecco et al. 2009).
Na regiao Oeste desse Estado, o alagamento das
pastagens foi atribuído acanais de irrigat;ao (Gabriel
et al. 2008), enquanto que, na Regiao Sul, onde a
pitiose equina é endémica, foi associada apresent;a
de campos baixos e planos sujeitos a alagamentos
frequentes durante a estat;ao chuvosa (Grecco et
al. 2009). Um caso isolado de pitiose cutanea foi
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diagnosticado em um bovino adulto no semiárido da
Paraíba (Dados nao publicados).

Na regiao semiárida da Para iba, ande a pitiose equina
é altamente prevalente. a forma cutanea da doen~a

foi diagnosticada em dais rebanhos ovinos (Tabosa
et al. 2004) que tinham acesso diário aum a¡;ude. Em
um dos rebanhos com 120 ovinos, 40 adoeceram;
em outre com 80 ovinos, seis adoeceram (Tabosa et
al. 2004). Além disso, no inicio da estac;ao seca do
ano 2009, urna cabra de oito meses de idade, que
permanecia langos períodos ao redor de um acude,
apresentou lesao cutanea ulcerada e pruriginosa que
surgiu a partir de um nódulo com evoluc;ao c1inica de
um mes. P. insidiosum (oi confirmado como agente
dessa lesao cutanea através de estudos histoquímicos
e imuno-histoquímicos (Carmo et al. 2014).
Em ovinos, alérn da forma cutanea, sao descritas
também a forma rinofacial e gastrointestinal da
pitiose, todas ocorrentes no Brasil. No semiárido
da regiao nordeste e na regiao centro-oeste do
Brasil, a pitiose rinofacial ovina, também conhecida
por "focinho de touro", tem sido descrita com
frequencia e é urna importante causa de morte e
prejuízos económicos (Portela et al. 2010, 5anturio
et al. 2008, Souza et al. 2008, Ubiali et al. 2013). A
forma gastrintestinal foi recentemente descrita em
dois ovinos de propriedades distintas no semiárido
da Paraíba; ambos pastejavam diariamente nos
arredores de a¡;udes (Pessoa et al. 2012).

Embora seja considerada uma doen~a incomum em
bovinos e ovinos, em muitos estudos que descrevem
a pitiose nestas espécies os autores relatam a
observa~ao, por parte dos produtores rurais,
da ocorrencia de morte de animais com doen~a

semelhante em anos anteriores em seus rebanhos
ou até mesmo nas propriedades vizinhas (Pérez et al.
200S, Gabriel et al. 2008, Grecco et al. 2009, Tabosa
et al. 2004). Jsso indica que a pitiose é mais frequente
do que se sup6e nessas espécies.

Pythium insidiosum necessita de um ambiente
aquático com temperatura elevada (30º a 40ºC)
para se desenvolver (Miller 1983). No Brasil, ver6es
quentes e chuvosos propiciam o desenvolvimento
do oomiceto. O Pantanal brasileiro, por exemplo,
tem longas esta~6es chuvosas (novembro-maio)
durante o verao, associadas com forma¡;ao de
pantanos, razao pela qual é considerado o local
com maior número de casos de pitiose equina no
mundo (Mendoza et al. 1996). Condic6es ambientais
semelhantes sao descritas como ótimas para a
infec~ao de cavalos em outros paises (Pérez et al.
2005). Em contrapartida, no semiárido da Paraíba,

onde a temperatura média é de 23-26 oC, a umidade
relativa do ar é de aproximadamente 50%, a
insola¡;ao é de 2800 horas/ano, a evaporar;ao é de
2000 mm/ano, a precipitacao anual é de 350-800
mm/ano e há uma longa esta¡;ao seca de maio-junho
a fevereiro-mar~o (Moura et al. 2007), o oomiceto
também encontra fatores climáticos e ambientais
ideais para seu desenvolvimento. Devido aescassez
de água, a constru¡;ao de acudes é imprescindrvel
para a criar;ao de animais nessa regiao e durante
a estiagem apenas a pastagem que rodeia esses
a¡;udes se mantem viva, o que contribui para que
os animais permaner;am longos períodos nesses
acudes, que sao fontes potenciais de infec¡;ao para os
animais, principalmente nos períodos de escassez de
pastagem. Deve-se salientar que em algumas regioes
do semiárido brasileiro, induindo a Paraíba, a água
reservada nos a¡;udes, além de ser utilizada pelos
animais, é amplamente utilizada pela popula~ao, seja
para uso doméstico ou recrea~ao, pois se constitui
em algumas cidades como única fonte de água. Por
isso, existe a possibilidade de ocorrerem casos de
pitiose em humanos no semiárido do Brasil.

A construr;ao de ac¡udes no semiárido do Brasil é
um exemplo importante de alterar;ao ambiental
antropogenica que resultou na expansao do nicho
biológico do P. insidiosum (Tabosa et al. 2004, Portela
et al. 2010, Pessoa et al. 2012), assim como descrito
na Califórnia e Arizona, regioes de clima árido, pouco
favorável ao desenvolvimento do P. insidiousm, onde
recentemente foram produzidos grandes campos
irrigados ou inundados para a produCao de arroz.
Nao havia descri¡;ao da pitiose nestas regi6es, onde
atualmente a pitiose é emergente (Berryessa et al.
2008, White et al. 2008).

Asvariadas formas de pitiosedescritasem ruminantes
nao foram relacionadas a fato res como ra~a, sexo ou
imunodepressao, mas sim apermanencia destes em
ambientes aquáticos com temperaturas elevadas
(5anturio et al. 1998, Pérez et al. 2005, Gabriel et al.
2008, 5anturio et al. 2008, Grecco et al. 2009, Tabosa
et al. 2004, Pessoa et al. 2012).

SINAIS ClrNICOS E PATOlOGIA
Pitiose cutanea
A pitiose cutanea em ruminantes ocorre de
forma esporádica ou epizoótica. É usualmente
acompanhada de edema da regiao afetada, dor
excessiva, anorexia, prurido, daudicacao, além disso,
há o risco de contamina~ao bacteriana secundária
que pode resultar na morte por septicemia (Pérez
et al. 2005). Macroscopicamente, as les6es cutaneas
sao caracterizadas inicialmente por nódulos,
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que evoluem para úlceras (sero·sanguinolentas
ou crostosasJ ou, no caso de bovinos, podem se
tornar fistulosas. As lesoes apresentam tamanhos
variados, sem forma~ao de "kunkers", podem ser
pruriginosas ou nao e usualmente sao observadas
nas extremidades dos membros torácicos e pélvicos e
regiao ventral do pesco~o, esterna e abdomen (Fig.l,
2, 3) (Miller et al. 1983, Santurio et al. 1998, Tabosa
et al. 2004, Pérez et al. 2005, Gabriel et al. 2008,
Grecco et al. 2009). As lesoes ocorrem por cantato
da pele com a água contaminada com zoósporos
biflagelados móveis, que sao as unidades infectantes
de P. insidiosum. Sugere+se que os zoósporos sao
atraídos por quimiotaxia para os pelos e na presem;a
de lesao prévia penetram na pele e iniciam a
infeq;ao cutanea (Mendoza et al. 1996). Porém, há
indicios de que os zoósporos também penetrem a
pele intacta através do folículo piloso, baseado na
presem;a de hifas no interior de folículos pilosos
de bovinos afetados (Santurio et al. 1998). Em um
caso diagnosticado na Paraíba um bovino adulto
apresentava nódulos multifocais, as vezes, ulcerados,
medindo até 15 cm de diametro, localizados na pele
dos membros e flancos. Histologicamente, as les5es
eram piogranulomatosas e o diagnóstico foi realizado
por imuno·histoquímica. O animal foi tratado com o
uso de imunoterápico e se recuperou (Dados nao
publicados),

Microscopicamente, as les5es cutaneas de pitiose
cut§nea nos ruminantes sao caracterizadas por
piogranulomas dérmicos compostos por urna área
central contendo neutrófilos e eosinófilos, circundada
por grande quantidade de macrófagos, macrófagos
epitelioides e células gigantes multinucleadas (Fig.
4). No centro destes granulomas ou piogranulomas
podem ser observadas hifas nao-coradas, em
cortes longitudinais e transversais, usualmente
rodeadas por material radiado eosinofilico (reat;ao
de Splendore-Hoeppli). Por vezes, sao observadas
hifas nao·coradas no citoplasma de células gigantes.
Tecido conjuntivo fibrovascular infiltrado por algumas
células inflamatórias entremeia os granulomas. Nas
set;5es impregnadas pela técnica da metenamina
nitrato de prata de Grocott (GMS), sao observadas
hifas negras de 4,0 a 10 Ilm de diametro com
ramificat;5es irregulares e raras septat;5es, mas essas
hifas nao coram pela técnica do ácido periódico de
Schiff (PAS) (Santurio et al. 1998, Pérez et al. 2005,
Gabriel et al. 2008, Grecco et al. 2009, Tabosa et al.
2004).

Pitiose rinofacial
A pitiose rinofacial ovina, ocorre de forma esporádica
e endemica ou epizoótica, apresenta curso clínico

variável (15 a 90 dias) e é c1inicamente caracterizada
por aumento marcado da regiao nasal associado
a deformidade facial, dificuldade respiratória
grave e seCret;aO nasal sanguinolenta; fístulas
oronasais-rostrais com úlceras no palato duro e
linfadenomegalia regional sao comumente descritas
(Santurio et al. 2008, Ubiali et al. 2013). A lesao nasal
por P. insidiosum em ovinos usualmente se estende
da junt;ao muco·cutanea aport;ao média da cavidade
nasal com envolvimento de septo nasal, palato duro
e maxila e caracteriza·se pela present;a de material
caseoso amarelado, friável e fétido associado a
perda de tecido nasal frontal, incluindo o tecido
ósseo nasal (Santurio et al. 2008, Ubiali et al. 2013).
Raramente, a infeCl;ao nasal por P. insidiosum em
ovinos é localizada na regiao rinofaríngea (Ubiali et
al. 2013).

As les5es nasais de pitiose em ovinos sao
microscopicamente caracterizadas por focos de
necrose contendo hifas circundadas por material
radiado eosinofilico (reat;ao de Splendore·Hoeppli).
Esses focos de necrose sao rodeados por eosinófilos
e neutrófilos e, mais externamente, por quantidade
moderada de linfócitos, macrófagos, plasmócitos
e células gigantes multinucledas. Tecido conjuntivo
fibroso, infiltrado por macrófagos e células gigantes
multinucleadas, entremeia os focos de necrose
(Santurio et al. 2008, Ubiali et al. 2013). Hitas na luz
de vasos sanguíneos associadas com trombos podem
ser observadas (Ubiali et al. 2013).

Pitiose digestiva
Aforma digestiva da pitioseem ovinosfoiclinicamente
caracterizada por regurgitat;ao, anorexia e letargia
(Pessoa et al. 2012). Macroscopicamente, nos dois
ovinos afetados foram observadas úlceras recobertas
com esxudato caseoso localizadas em esófago,
abomaso e pré-estomagos. As les5es localizadas
em abomaso e pré·estomagos foram transmurais
resultando em aderencias entre as superficies serosas
dos pré-estómagos, abomaso e vísceras abdominais
como figado e bac;o. Microscopicamente, foram
descritas esofagite, rumenite, reticulite, omasite
e abomasite piogranulomatosas necrosantes com
hifas intralesionais e trombose vascular (Pessoa et
al. 2012).

Dissemina¡;ao para outros órgaos
Éimportante ressaltar que as formas cutanea e nasal
de pitiose descritas nos ovinos foram acompanhadas
de disseminac;ao do patógeno para outros órgaos
do carpo (Tabosa et al. 2004, Santurio et al. 2008,
Pessoa et al. 2012, Ubiali et al. 2013). As les5es extra·
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cutaneas foram ocasionadas por expansao local da
lesao ou dissemina¡;ao hematógena do patógeno.
As les5es extra-cutaneas associadas a expansao
da lesao incluem o envolvimento da bainha dos
nervos nos membros atetados e o envolvimento do
tecido ósseo (0550 sesamoide) adjacente a tesaD
dérmica, que foi observada em um ovino submetido
a tratamento. Les5es aS50dadas a disseminac;ao
hematógena do patógeno induem a presenC;a de
múltiplos nódulos subpleurais, principalmente
nos lobos caudais, e o envolvimento do linfonodo
pré-escapular que pode apresentar aumento de
volume marcado. Microscopicamente, as les5es
subpleurais sao semelhantes as descritas na pele e
o linfonodo pré-escapular e medula óssea do osso
sesamoide apresentaram necrose acentuada com
pouco tecido remanescente. Na forma rinofacial,
necrose de linfonodos retrofaríngeos, parotídeos e
submandíbulares que, em alguns casos, apresentam
aumento de volume marcado, é a lesao extra-nasal
de pitiose mais comumente descrita em ovinos, mas
nódulos subpleurais também podem ser observados
(Riet-Correa et al. 200S, Santurio et al. 2008, Ubiali
el al. 2013).

DIAGNÓSTICO ETRATAMENTO

o diagnóstico presuntivo da doe~a pode ser realizado
pelos sinais c1ínicoe e lesoes características da doen~a.

A imuno-histoquímica tem sido demonstrada como
um método de diagnóstico rápido e preciso nos casos
de pitiose em animais (Gabriel et al. 2008, Grecco
el al. 2009, Pessoa el al. 2012, Ubiali el al. 2013). O
cultivo micológico também tem sido utilizado, mas,
além de ser mais demorado, demanda experiencia
do micologista e precaw;oes no acondicionamento
e envio do material a ser cultivado (Gabriel et al.
2008, Ubiali et al. 2013). Técnicas moleculares,
como a rea~ao em cadeia da polimerase (PCR) e o
sequenciamento de P. insidiosum tem sido utilizadas
para o dagnóstico da doen~a (Ubiali et al. 2013).

A maioria dos bovinos com pitiose cutanea apresenta
cura espontánea da doen~a entre duas semanas a
tres meses após o aparecimento das lesoes cutáneas
(Santurio et al. 1998, Gabriel et al. 200S, Grecco
et al. 2009). Mas, há dois estudos que relatam a
morte de bovinos com pitiose cutánea mesmo após
tentativa de tratamento com medicamentos a base
de iodo (MilIer et al. 19S5, Pérez et al. 2005). Em
contraste, a maioría dos ovinos com pitiose cutánea
morrem após evolu~ao clínica que varia entre 60 e
90 dias. Apenas um ovino apresentou cura 15 dias
depois de ser iniciado o tratamento com iodeto de
potássio por sete dias (7 mg/kg) (Tabosa et al. 2004).

Em um caprino, o tratamento da lesao cutanea
consistiu de remo~ao cirúrgica completa da lesao; a
ferida cirúrgica foi tratada como ferida aberta com
dorexidine e repelente. Houve remissao completa
da lesao duas semanas após o início de tratamento
(Carmo el al. 2014).

Nos casos de pitiose rinofacial em ovinos, o
tratamento com iodeto de potássio por via oral (1g/
dia) pode ser eficiente se iniciado desde os primeiros
sinais cHnicos até o desaparecimento dos mesmos
(Portela el al 2010).

A cura espontanea ou resposta rápida ao tratamento
descritas nos ruminantes com pitiose cutanea tem
sido atribuidas ao tipo de resposta inflamatória
destes, onde as células mononucleares que compoem
os granulomas, consideradas efetivas na destrui~ao

de hifas de P. insidiosum, sao predominantes e
auxiliam na cura ou facilitam o tratamento nessas
espécies (Mendoza & Newton 2005, Gabriel et al.
200S). Diferente do que ocorre em equinos, ande
os eosinófilos predominam na rea~ao inflamatória
e formam uma massa necrótica ao redor das hifas
(kunkers), o que dificulta a elimina~ao do agente
infeccioso e cura do hospedeiro (Mendonza et
al. 1996). Embora a pitiose cutánea em equinos
seja considerada por muitos como uma rea~ao

granulomatosa, ela é basicamente eosinofilica
(Martins el al. 2011).
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